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Resumo 

Diversos estudos indicam que as crianças passam a maior parte do seu tempo em frente à 

televisão, que o desenho animado é um dos seus programas preferidos e que esse meio de 

comunicação e tipo de programação podem exercer uma influência importante em sua 

formação integral. A presente pesquisa teve como objetivo investigar quais são os desenhos 

animados mais assistidos pelas crianças, os personagens preferidos e as concepções que elas 

possuem a respeito. A investigação consistiu na aplicação de um questionário em 162 

crianças, do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, de uma escola municipal de uma cidade do 

interior paulista. O programa estatístico utilizado para a análise dos dados foi o software 

IBM© SPSS© Statistics Version 19,0. Os resultados demonstraram que todas as crianças 

possuíam televisão em casa, que a grande maioria assistia todos os dias, boa parte em mais de 

um período por dia e metade sozinha ou com outras crianças. Na maioria, era a própria 

criança que escolhia o programa que assistia. Constatou-se que os desenhos mais assistidos 

eram aqueles indicados, pelas crianças, como os seus preferidos, os quais variaram conforme 

a faixa etária e o gênero. Os personagens preferidos, suas características e as concepções das 

crianças sobre esses personagens e a respeito dos desenhos também apontaram para 

diferenças marcantes conforme as variáveis gênero e idade. Com base nos resultados 

alcançados neste estudo, considera-se importante que se faça uma análise crítica dos desenhos 

mais indicados pelas crianças e suas preferências, permitindo a elas, seus pais e educadores a 

possibilidade de leitura e reflexão sobre o que assistem. 

Palavras-chave:  Televisão; Desenho Animado; Formação da Criança.  
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1. Introdução 

O mundo em que vivemos, atualmente, é um mundo de tecnologias e culturas de 

massas. Talvez não paremos para refletir, mas estamos ficando cada vez mais dependentes das 

tecnologias. Em uma pesquisa a respeito de quais aparelhos eletrônicos o brasileiro mais 

gosta, divulgada recentemente, a televisão foi considerada a maior companheira com 44% dos 

votos, seguida do celular, computador e rádio (JORNAL GLOBO, 24 jun. 2009). 

Os meios de comunicação têm um importante papel na formação de valores das 

pessoas (MORENO, 2008; KANE; TAUB; HAYES, 2000; RAMÍREZ, 2008; PRATES, 

2004), todavia, o mais preocupante é que esses valores, segundo Kane, Taub e Hayes (2000), 

são os valores da mídia e não os valores da vida real. De acordo com Ramírez (2007), a 

televisão é uma das instituições que possui a mais forte influência sobre as pessoas, 

principalmente sobre as crianças, que estão em pleno desenvolvimento mental.  

Como nos afirma Fernandes (2003) as crianças de hoje, nascidas em meio a toda essa 

tecnologia e cultura de massas, já não são as mesmas de anos atrás, para Belloni e Gomes 

(2008) temos hoje, crianças autodidatas que fazem diversas coisas ao mesmo tempo e 

aprendem tudo com as TICs (Tecnologias de Informação e Comunicação), fazendo com que o 

professor e os pais percam a função de mediadores. O que vem acontecendo é o que Brito 

(2005) afirma em sua pesquisa, que na transmissão dos programas infantis houve 

gradativamente uma desvalorização dos pais, na qual estes perdem sua autoridade e deixam 

de ser referência para seus filhos. 

Poderíamos pensar que esse autodidaticismo, talvez, fosse até bom para o 

desenvolvimento da autonomia da criança, já que ela pode se considerar, segundo Fernandes 

(2003) igual ao adulto, já que todas as informações que o adulto recebe a criança também 

recebe, porém, para Belloni e Gomes (2008) essa autonomia que as TICs oferecem pode ser 

desenvolvida ou simplesmente atrofiada, tudo dependerá da forma como a criança interage 

com o meio em que vive.  

 

2. Objetivos 

Esta pesquisa teve como objetivo: 

- levantar quais são os desenhos animados mais assistidos por crianças do 1ª ao 5º ano 

do ensino fundamental, de uma escola pública do município de uma cidade do interior do 

estado de São Paulo;  

- verificar quais são os personagens preferidos dos desenhos mais assistidos pelas 

crianças participantes, e as concepções que elas possuem sobre eles. 
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3. Referencial teórico 

3.1. A Criança e a Mídia 

Diversas pesquisas indicam que as crianças passam grande parte de seu tempo 

assistindo à televisão e que o desenho animado é um dos seus programas preferidos 

(CHÁVEZ; VIRRUETA, 2009; SILVA; FONSECA; LOURENÇO, 2002; BOYNARD, 2002; 

OLIVEIRA, 2006; PACHECO, 1985; FERNANDES, 2003; GARCEZ, 2010). Por meio dos 

desenhos animados, muitas crianças “soltam” seu imaginário, passam a viver em um mundo 

que não é real. Esse faz-de-conta é saudável para a criança, porém, na perspectiva de Miranda 

(1978), o mundo dos desenhos infantis deixa, muitas vezes, de representar fantasias infantis 

para representar valores e ideais dos produtores adultos. Segundo Belloni e Gomes (2008) as 

crianças não separam o que é real e o que é ficção, pois interpretam o que veem à sua 

maneira. Em estudos realizados por Duarte, Leite e Migliora (2006) as crianças entrevistadas 

afirmam que na televisão mostram-se comportamentos bons e maus e cabe a elas decidir o 

que é melhor para elas, porém o que nos intriga é: o que a criança considera bom e o que ela 

considera mau? 

Para Ramírez (2007), os programas infantis possuem mais atos violentos do que os 

programas adultos, ou seja, as crianças estão muito expostas a esse tipo de influência. 

Conforme Rosenkoetter, Rosenkoetter e Acock (2009), 70% dos programas produzidos para 

crianças possuem violência. Os próprios pais afirmam, em investigação feita por Boynard 

(2002), que as cenas de violência na televisão podem desencadear comportamentos agressivos 

em seus filhos, porém, o mais alarmante é que a maioria dos pais entrevistados não fica 

preocupada com essa situação. Blumberg, Bierwirth e Schwartz (2008) apontam que a 

exposição a conteúdos agressivos tem contribuído para reforçar os pensamentos e 

comportamentos agressivos das crianças. Linder e Gentile (2009) e Pereira Jr. (2006) 

salientam que as crianças passam a admitir a violência, transmitida pela televisão, como 

normativa e aceitável, pois como as informações são trazidas muito rapidamente ficam apenas 

no plano superficial, das aparências, sem dar tempo ao telespectador de refletir sobre as 

situações, além disso, não só a agressão física deve ser levada em conta, mas também a 

agressão verbal e indireta, que, aliás, aparece em grande número nos programas televisivos.  

Muitas vezes, é veiculado que a melhor maneira de resolver um problema é pela 

violência, comportamento, ainda, que pode trazer certo status para o personagem 

(ROSENKOETTER; ROSENKOETTER; ACOCK, 2009; LINDER; GENTILE, 2009; 

CAMINO et al., 1994; ERAUSQUIM; MATILLA; VÁSQUEZ, 1983).  
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Conforme Silva, Fonseca e Lourenço (2002), diversos estudos têm destacado três tipos 

de efeitos negativos gerados pela exposição à violência televisiva: aqueles que incidem na 

utilização, por parte dos telespectadores, de atitudes favoráveis à agressão na resolução de 

conflitos; a dessensibilização, gerando a banalização da violência, já que as pessoas ficam 

menos sensíveis a ela; e a síndrome do mundo paranoide, pela qual a televisão pode alterar a 

percepção que se tem do mundo real. Por outro lado, esses mesmos autores apresentam alguns 

estudos que defendem que a violência na televisão pode ter um efeito positivo, como o de 

catarse.   

Outro ponto interessante que Prates (2004) analisou, é o conceito de beleza e de 

gênero veiculado nos desenhos animados, em especial no filme Shrek, segundo a autora os 

modelos de beleza são hegemônicos e existe um padrão, onde as princesas são lindas e 

magras e as empregadas ou vilãs são feias e gordas. A mulher sempre é indefesa, romântica e 

sentimental.    

Conforme as leituras realizadas dos autores citados que estudam as mídias, o mais 

importante é que se faça uma análise crítica das mesmas, permitindo às crianças, pais e 

educadores a possibilidade de leitura e reflexão sobre o que as primeiras assistem. 

Nossa pesquisa caminhou nessa direção, visto que investigamos os hábitos das 

crianças em relação aos desenhos animados veiculados na televisão aberta e suas concepções 

sobre aqueles mais assistidos por elas e de sua preferência.  

 

4. Materiais e métodos 

A presente pesquisa consistiu na aplicação de um questionário, que em sua construção, 

teve como base o modelo elaborado por Pacheco (1985). 

O questionário de nosso estudo foi composto por dois conjuntos de questões. No 

primeiro, foram solicitadas informações sobre  ano e período de estudo, idade, se possui 

televisão em casa e quantas, a frequência, a hora, com quem assiste e quem escolhe os 

programas de televisão que assiste. 

No segundo conjunto de questões, apresentamos um quadro que contemplava as 

seguintes perguntas: os três desenhos mais assistidos pela criança, a que hora, dia e canal que 

passa cada um desses desenhos, com quem assiste, se é o desenho preferido e por quê, qual o 

personagem do desenho que mais gosta e por quê e quais as características desse personagem. 

Participaram da pesquisa 162 alunos, do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, de uma 

escola municipal de uma cidade do interior paulista.  
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Os dados coletados foram inseridos no programa estatístico software IBM© SPSS© 

Statistics Version 19,0 por meio do qual foram extraídas tabelas de frequência simples, 

porcentagens e gráficos, e realizado o cálculo do Qui-quadrado para a comparação de 

frequências de acordo com as variáveis: idade, gênero, entre outras. Sucessivamente, foram 

realizadas as análises dos resultados apresentados. 

 

5. Resultados e discussões 

5.1. Caracterização dos sujeitos da pesquisa 

Em relação à caracterização das crianças que participaram da pesquisa, 51,9% eram 

meninos e 48,1% meninas, sendo que do total 34,6% tinham de 6 a 7 anos, 40,7% de 8 a 9 

anos e 24,7% de 10 a 11 anos. 

Analisando os dados, conforme o ano e período escolar, temos a seguinte tabela: 

 

Tabela 1- Distribuição dos alunos participantes da pesquisa conforme a série e o período 
escolar 

Período  
Série Manhã Tarde 

 
Nº de Alunos 

1º ano 
2º ano 
3º ano 
4 º ano 
5º ano 

4,9% 
0% 

11,1% 
12,3%  
17,3% 

13,0% 
11,7% 
8,6% 
10,5% 
10,5% 

17,9% 
11,7% 
19,8% 
22,8% 
27,8% 

Total 45,7% 54,3% 100% 
 

Na tabela acima podemos visualizar que a distribuição das crianças conforme o 

período de estudo, em geral, é equilibrada, assim como no que diz respeito à idade, em que  

do 1º ao 3º ano (crianças menores) temos 49,4% da amostra pesquisada e do 4º ao 5º ano 

(crianças maiores) temos 50,6%. 

 

 5.2. Hábitos em relação à televisão 

Quando interrogados sobre os hábitos em relação à televisão, 98,8% das crianças 

afirmaram que possuíam televisão em casa e apenas 1,2% não tinham o aparelho, dentre as 

que possuíam, 77,8% relataram ter de 1 a 2 televisões e  21% de 3 a 4. 

Verificamos que a maioria das crianças 77,8% assiste televisão todos os dias e que, 

apesar da programação no período da manhã e da tarde ser dedicada em maior parte às 

crianças, observamos uma proximidade no hábito das crianças assistirem televisão nos três 
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períodos – manhã, tarde e noite –, em que 47,5% das crianças entrevistadas são 

telespectadoras no período da manhã, 59,2% no da tarde e 42,5% no da noite. Esses dados 

vêm corroborar com as diversas pesquisas citadas anteriormente na qual afirmam que as 

crianças passam uma boa parte do seu tempo assistindo televisão. 

Uma parcela considerável das crianças (45,7%) assiste televisão acompanhada dos 

pais e/ou de outros adultos, as outras participantes asssistem sozinhas (24,7%), ou com irmãos 

e/ou outras crianças (24,1%), porém 69,8% delas afirmaram que escolhem elas próprias o que 

irão assistir, enquanto 24,1% dependem da escolha dos pais e/ou de outros adultos, ficando 

apenas 1,9% à escolha dos irmãos.  

Se analisarmos com quem as crianças assistem televisão, em relação ao gênero, temos 

17,9% dos meninos comparados a apenas 6,8% das meninas que assistem sozinhas. No que 

diz respeito a quem escolhe o que a criança irá assistir, constatamos que  29,6% das meninas e 

40,1% dos meninos afirmaram que eles mesmos escolhem o que irão assistir, ao passo que 

11,8% dos meninos, em oposição a 17,9% das meninas, dependem da escolha dos pais, de 

irmãos e de outros adultos. Esses dados sugerem que os meninos possuem maior poder de 

escolha, nesse aspecto,  do que as meninas, porém não obtivemos valor significativo no teste 

Qui-quadrado. 

Em relação à quem escolhe o programa, conforme a idade, não obtivemos diferenças 

estatisticamente significativas aos aplicarmos o teste Qui-Quadrado. No que concerne à com 

quem assiste televisão, observamos, conforme demonstra a Tabela 2, que a frequência com 

que a criança assiste sozinha, nas diversas idades, não apresenta variações importantes, sendo 

relativamente baixo o número de crianças que assistem televisão sozinhas, por outro lado, a 

porcentagem daquelas que assistem com os pais ou outros adultos é superior a daquelas que 

assistem sozinhas, com exceção ao que tange as crianças com mais de  de 10 anos, uma vez 

que essa frequência diminui bastante, nesse caso, igualando-se a de crianças que assistem 

sozinhas. 
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Tabela 2-  Distribuição das crianças conforme a idade e com quem assiste televisão 

 

Esses dados indicam que o mesmo conteúdo que é exibido na televisão é assistido por  

públicos de diversas idades, sendo assim o mundo adulto e o mundo infantil ficam em pé de 

igualdade pois esses dois mundos recebem o mesmo tipo de informações, a que o adulto tem 

acesso a criança também tem (FERNANDES, 2010). 

 

5.3. Os desenhos mais assistidos, preferidos, seus personagens e características 

Ao serem questionadas sobre qual desenho as crianças mais assistiam, obtivemos a 

tabela a seguir:  

 

Tabela 3- Os desenhos mais assistidos pelas crianças 

Desenhos Frequência Porcentagem
Barbie 8 4,9 
Ben 10 18 11,1 

Bob Esponja 10 6,2 
Clube das Winx 7 4,3 

Dora, Aventureira 4 2,5 
Doug 8 4,9 

   
Naruto 4 2,5 

Os Simpsons 5 3,1 
   

Pica-pau 15 9,3 
Super Onze 10 6,2 

Três Espiãs Demais 8 4,9 
Zack e Cody 5 3,1 

outros 59 36,4 

Idade  
Com quem assiste? 

de 6 a 7 anos de 8 a 9 anos de 10 a 11 anos 
sozinho 12 

7,4% 
15 

9,3% 
13 

8,0% 
pais e/ou outros adultos 24 

14,8% 
37 

22,8% 
13 

8,0% 
irmãos e/ou outras 

crianças 
17 

10,5% 
12 

7,4% 
10 

6,2% 
sozinho ou com pais 2 

1,2% 
1 

,6% 
4 

2,5% 
sozinho ou com irmãos 1 

0,6% 
0 

0,0% 
0 

0,0% 
não responderam 0 

0,0% 
1 

0,6% 
0 

0,0% 
Total 56 

34,6% 
66 

40,7% 
40 

24,6% 
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Desenhos Frequência Porcentagem
Barbie 8 4,9 
Ben 10 18 11,1 

Bob Esponja 10 6,2 
Clube das Winx 7 4,3 

Dora, Aventureira 4 2,5 
Doug 8 4,9 

   
Naruto 4 2,5 

Os Simpsons 5 3,1 
   

Pica-pau 15 9,3 
Super Onze 10 6,2 

Três Espiãs Demais 8 4,9 
Zack e Cody 5 3,1 

Não responderam 1 ,6 
Total 162 100,0 

.    

 Como podemos verificar na tabela acima, os três desenhos que as crianças mais 

assistiam foram: Ben 10 (11,1%), Pica-Pau (9,3%) e Bob Esponja, juntamente com Super 

Onze (6,2%).  

Ao analisarmos esses dados de acordo com a idade, não tivemos valores significativos 

no teste Qui-quadrado, mas observamos que entre as crianças de 6 a 7 anos, os desenhos mais 

assistidos foram: Pica-pau (17,9%), Ben 10 (10,7%) e Barbie (8,9%). Notamos que o Pica-

pau ganha uma posição privilegiada entre as crianças menores e, embora ele tenha sido criado 

para ser vilão e não herói, as crianças possivelmente se identificam com ele pelo fato de ser 

pequeno, fazer manha quando quer algo e, ainda, por acharem suas artimanhas engraçadas 

(SANTANA, 2009)  

Dentre as crianças com idade de 8 a 9 anos, os desenhos mais assistidos foram: Ben 10 

(12,1%), Doug (9,1%) e Três Espiãs Demais (7,6%). Segundo as crianças de 10 a 11 anos: 

Super Onze (12,5%), Ben 10 (10%) e 7,5% das respostas apontaram para Bob Esponja, Três 

Espiãs Demais e Zack e Cody. 

O que nos chama a atenção nesses dados é que o desenho animado Ben 10 se manteve 

em todas as idades e em posição, relativamente, importante, sempre em primeiro ou segundo 

lugar. O desenho Pica-pau apareceu apenas entre as crianças menores, porém com uma 

porcentagem significativa. 

Aplicando o teste Qui-Quadrado, obtivemos valor significante quando cruzamos os 

mesmos dados com o genêro (X2= 44,745; p=0,01). 
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Tabela 4- Os desenhos mais assistidos em relação ao genêro 

Sexo do sujeito 
Desenho que mais assiste 

Masculino Feminino Total 
Barbie 

  
0,0% 10,3% 4,9% 

Ben 10 
  

19,0% 2,6% 11,1% 

Bob Esponja 
  

4,8% 7,7% 6,2% 

Clube das Winx 
  

2,4% 6,4% 4,3% 

Dora, Aventureira 
  

1,2% 3,8% 2,5% 

Doug 
  

2,4% 7,7% 4,9% 

Não responderam 
  

0,0% 1,3% 0,6% 

Naruto 
  

3,6% 1,3% 2,5% 

Os Simpsons 
  

3,6% 2,6% 3,1% 

outros 
  

42,9% 29,5% 36,4% 

Pica-pau 
  

6,0% 12,8% 9,3% 

Super Onze 
  

10,7% 1,3% 6,2% 

Três Espiãs Demais 
  

0,0% 10,3% 4,9% 

Zack e Cody 
  

3,6% 2,6% 3,1% 

Total 
  

100,0% 100,0% 100,0% 

 

Na tabela acima podemos observar que, assim como o desenho da Barbie aparece em 

quantidade significativa apenas entre as meninas, o desenho do Ben 10 aparece em 

porcentagem muito maior entre os meninos. 

Quando agrupados em ordem, os três desenhos mais assistidos de acordo com o 

gênero temos: 

- -entre os meninos: Ben 10 em primeiro lugar (19%), Super Onze em segundo lugar 

(10,7%) e Pica-pau em terceiro lugar (6%);  

- entre as meninas: Pica-pau em primeiro lugar (12,8%), Barbie e Três Espiãs Demais 

em segundo lugar (10,3%) e Bob Esponja e Doug em terceiro lugar (7,7%). 
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 Quando interrogadas se o desenho que mais assistiam era o preferido, 79,6% das 

crianças afirmaram que sim. Os motivos pelos quais as crianças gostavam do desenho 

escolhido foram: porque é legal/engraçado (53,7%), porque tem arte/brincadeiras/aventuras 

ou porque tem poderes sobrenaturais (9,3%) ou porque se identifica com o desenho (6,2%). 

Subsequentemente, foi perguntado às crianças qual era o personagem, daquele 

desenho indicado como o mais assistido por elas, que mais gostavam. Na Tabela 5, 

apresentamos esses dados.  

 

Tabela 5- Personagem que mais gosta 

Personagem que mais gosta Frequência Porcentagem 
Barbie 8 4,9 

Ben 8 4,9 
Bloom 4 2,5 

Bob Esponja 5 3,1 
Doug 5 3,1 
Endo 6 3,7 

   
   

Patrick 5 3,1 
Pica-pau 14 8,6 

Sam 6 3,7 
Não responderam 3 1,9 

outros 98 60,5 
Total 162 100,0 

 

Segundo as crianças, os motivos pelos quais esses personagens recebiam a indicação 

de preferidos eram: porque faziam coisas legais/engraçadas/brincadeiras (43,2%), porque 

tinham características como coragem, inteligência, beleza/ e poder (37,7%). 

Fica evidente a importância que as crianças dão às características físicas e psicológicas 

socialmente positivas. Nas respostas em relação as quais seriam as principais características 

desses personagens preferidos, essa marca é, ainda, mais visível (Tabela 6). 

 

Tabela 6- Características do personagem preferido 

Características Frequência Porcentagem 
Características físicas neutras 8 4,9 

Características psicológicas socialmente 
consideradas positivas 

87 53,7 

Características psicológicas socialmente 
consideradas negativas 

24 14,8 
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Características físicas socialmente 
consideradas positivas 

40 24,7 

Características físicas socialmente 
consideradas negativas 

1 ,6 

Não responderam 2 1,2 

 

Total 162 100,0 
 

Como podemos ver, o que prevaleceu nas respostas das crianças foram as 

características psicológicas (53,7%) e físicas (24,7%) socialmente consideradas positivas, 

esses dados vem ao encontro com a pesquisa de Boynard (2002), quando a autora afirma que 

a televisão participa efetivamente da formação das crianças, principalmente quando se trata de 

crenças e estereótipos formados a partir do que elas veem na TV. Prates (2010) também 

afirma que nos desenhos animados são transmitidos modelos hegemônicos, o que nossa 

pesquisa confirma quando analisamos o por quê da preferência das crianças pelos seus 

personagens.  

Quando cruzadas as características com o gênero e com a idade não obtivemos valores 

significativos para o Qui-quadrado, as características psicológicas socialmente consideradas 

positivas se mantiveram altas em todas as categorias (geral, genêro e idade).  

As características psicológicas socialmente consideradas positivas que mais 

apareceram foram: legal (14,2%), engraçado (13,0%), poderoso (10,5%), e dentre as 

características físicas socialmente consideradas positivas: bonito (13,0%) 

Apareceram também as características que chamamos de neutras como: cor da pele, 

estatura e cor do cabelo, nessas características não observamos nenhuma tendência nas 

respostas. 

As características psicológicas e físicas socialmente consideradas negativas foram 

sucessivamente: bravo (2,5%), mau (1,9%), bobo (1,9%); feio (0,6%). 

 

Considerações finais 

Corroborando com diversas pesquisas já citadas anteriormente, o presente estudo veio 

novamente afirmar que as crianças passam uma considerável parte do seu tempo assistindo 

televisão, o que por si só já é um fato preocupante, pois além dos prováveis danos que já 

citamos no decorrer deste texto, os desenhos animados (programa preferido e mais assistido 

pelas crianças) são carregados de virtudes e conteúdos que acabam sendo educativos 

(GARCEZ, 2010), a questão que nos preocupa então é: que tipo de educação esses desenhos 

estão dando para nossas crianças? 
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Percebemos ainda, durante a conversa com as crianças, que há sim uma confusão entre 

imaginação e realidade: uma das crianças entrevistadas afirmou que queria um relógio do Ben 

10, como ela estava com um no braço perguntamos por que ela queria outro e ela respondeu 

que queria um de verdade, ou seja, um que tivesse o poder de transformar em um alienígena 

Poderíamos pensar: mas esse fato não é benéfico, já que faz parte do desenvolvimento 

simbólico da criança? Temos que ser cautelosos no que concerne à essa questão, pois, afinal, 

o faz de conta é muito importante para seu desenvolvimento porém, como nos afirma Belonni 

(2001), se a criança substitui as suas experiências vividas pelas representações, onde se 

misturam e se confundem situações reais e fictícias, ela tende a ter dificuldades em seu 

desenvolvimento psicossocial e no relacionamento com outras pessoas, já que seu modelo de 

comportamento está calcado no que ela asssiste.   

Além disso, podemos perceber um forte consumismo explícito nessa resposta e em 

outras, o que confirma a afirmação de que os desenhos animados induzem ao consumo, 

mesmo daquelas classes que não possuem condições para tal consumo (OLIVEIRA, 2002) 

Existem, porém, alguns desenhos que são classificados como educativos e, segundo 

Garcez (2010), podem contribuir para a formação da criança, no entanto, em nossa pesquisa, 

dentre os desenhos mais assistidos e preferidos nenhum desses apareceu, demonstrando que 

aqueles apontados como educativos, ainda, não caíram no gosto das crianças de forma 

relevante. 

“Competir, vencer e poder” (SALGADO, 2005, p.15) são metas dos personagens de 

desenhos, verificamos isso no desenho Ben 10, escolhido pelas crianças como o mais 

assistido, esse é o tipo de características que as crianças exaltam, mas nos perguntamos como 

essas crianças se comportariam perante uma situação real na qual nem sempre se vence, nem 

sempre existe um final feliz e onde é necessário muito mais do que superpoderes para superar 

obstáculos, mas sim uma consciência e uma reflexão crítica. Será que essas crianças estão 

agindo dessa forma? 

Concordamos com Magalhães (2003) quando ele afirma que devemos parar de buscar 

erros e falhas na televisão, mas sim investigar como as crianças absorvem o que veem, essa é 

uma tarefa importante, pois só sabendo disso é que poderemos, como pais, educadores e 

cidadãos preocupados com o futuro de nossas crianças, nos tornarmos mediadores de uma 

formação de qualidade, e essa pesquisa caminha nessa direção. 
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